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COMO   SE  CURAWT 
OS INCÕMMODGS 

DE SENHORAS 

A Saúde da Mulher è um ..e,,,^,,, 
para uso interno   é  dispensa os 
irrigadores  e outros apparelhos. 

£ uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimicos-Daudt &. Lagunilla — Rio de Janeiro. 

A   SAÚDE    DA   MULHER   é  o   especifico   dos 
incommodos das senhoras  e   senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALUVIAM 

CURAM 

A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas 

3J=E 
PAULO. 
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Sociedade Anonyma 
CAPITAL 5.31O:OOO$O0O 

Secções especiaes de ar- 
tigos Inglezes e Francezes 

para homens 
Otíkina de alfaiate de 1.' caíefloria 

Matriz no RIO DE JANEIRO : 
Rua do Ouvidor n. 172 

Filial em SÃO PAULO : 
Rua 15 de Novembro 11. 39 

ooo- o 
Loteria  do  Estado 

—  DE  
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Deposito no Tltesouro do Estado : 100:000$000 
EXTRACÇÕES   ÁS  2.a8   E   5.as  FEIRAS 

 ■ —-ooõ 
AVISO IBH*OKTAMTK — Os bilhetes vendidos para fora do tíatado 

estão sujeitos ao sello adhesivo Federal de 50 rs. em cada fracção, devendo 
os pedidos nessas condicções ser bem claros afim de evitar a infracção da lei 
visto que, qualquer infracção corre sob inteira e unioa responsabilidade 
d'aquelle que os vende sem o respectivo sello. Os Concessionários 

3. AZEVEDO & Qlk 
Caixa, 2 - RuaQoiQlino Bocapra, 32 — Endereço Teltgraphico "LOTERPiLH 

^—— S. PAULO  
Ordem das extracçSes de   Outubro 

Datas DIAS Prêmio MBíOF 
!       PEEÇO 
IDO   BILHETE DIVISÃO 

1                                      | 

2 Qaintt-feira 20:000$000 1$400 Meios  a $700 
6 Segunda fera 20:000$000 1$400 Meios a $700 

9 Quinta-feira 40:000$000 2$800 Quartos a {700 
16 Quinta-feira 100:000$000 3$500 Quintos a $700 
20 Segunda feira 20:000$000 1$400 Me!os a  $700 

23 Quinta-feira 40:000$000 2$800 Quartos a $700 
27 Segunda feira 20:000$000 1$400 Meios a  $7i)0 

30 Qunt i feira 20:000$000 1$400 Mei> s n   $700 

HB ^jencia de Jornaes   as 
51 £ Rua 15 de Novembro <£ 51 

-SÃO   PAULO 
Encontra-se á venda: 

LECTURE POUR TOUS; TOUCHE A' TOUT; MIROIR; PEMINA, N. oommum; 
FEMINA, N. especial; LESANN ALES; PAGES FOLLES ; LE SOURIRE; LE 
MATIN ; PROU-FROU; JE SAIS TOUT; ILLUSTRATION; ETUDES ACADE; 
MIQUES; LA VIE AU GRAND AIR; PELE-MELE ; LE RISE ; FANTASIE 
PETIT JOURNAL; LE JOURNAL. 
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PIRRALHO 
Caixa do Correio, 1026 

MUnCROlll 

Semanário Illnstrado 

(Timportanoia ► « • « 
avidaati 

Redação: Rüü 15 ttovemliro,5S-B 
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Administração fecunda 

Para tomar posse do cargo de secre- 
l:rio da Fazenda, que com tanto brilho 
e descortino vinha exercendo interinr- 
mente, o dr. Sampaio Vidal exonerou- 
se da pasta da Justiça. 

Nâo nos é dado em meia dúzia de 
linhas descrever o que foi a administra- 
ção do dr, Sampaio Vidal durante os 
dezesete mezes em que exerceu o ele- 
vado cargo para o qual tão acertadamente 
foi nomeado. 

A imprensa diária noticiou durante es- 
se lapso de tempo tudo quanto elle ins- 
tituiu, remodelou, demostrando em todos 
os seus actos uma alta e indiscutível pro- 
ficiência. 

A reforma judiciaria, a instituição da 
policia scientifica, a fundação da escola da 
aviação e o projec'o das villas militares para 
mencionar apena s alguns dos seus mais 
importantes trabalhos, mostram clara- 
mente quão fecunda e quão intelligente 
foi a administração do dr. Sampaio Vi- 
dal, num espaço de tempo relativamente 
pequeno. 

Manifestando todo oseuenthusiasmo pe- 
la bellissima obra do dr. Sampaio Vi- 
dal, o Pirralho envia-lhe um bruto abra- 
ço e deseja-lhe o mesmo brilhante suc- 
cesso na pasta da Fazenda. 

Ao dr. Eloy Chaves, que em boa ho- 
ra foi nomeado para substituir o dr. 
Sampaio Vidal, o Pirm/Aí? também man 
da um abraço, certo de que elle intelli- 
gente e operoso, também fará bonito na 
p ita da Justiça. 

S. Paulo intellectual 
Iniciamos hoje a nossa « en- 

qnête» literária com a publi- 
cr.çâo das respostas dada pelo 
laureado poeta de Nevoa, Ama- 
deu Amaral. 

No próximo numero publica- 

remos as respostas de Vicente 
de Carvalho ou de Francisca 
Julia da Silva. 

E' inútil dizer que esta ini- 
ciativa do «Pirralho» esta des- 
pertand o gr ar de interesse e en- 
thusiasmo mesmo em nosso meio 
litterario. 

PATER! 
E" o romance que o Dr. Cláudio de 

Sonz 1 aoaba de hiuyir com suecesso verda- 
deiro, apezar das invejas vagabundas, es- 
guias e famelicas, depois de quebrados os 
pnnbaes na sua rija couraça de esoriptor, 
andarem divulgando por ahi que o livro cão 
presto. 

O livro presta, sim I e para nós, mais 
do que ninguém enojados de tndo quanto 
nesta terra faz lilterutura, isso é motivo de 
festa. Afinal Louve por aqui quem desse 
um passo firme na carreira das lettras, 
afinal 1 

Pater é um grande livro, porque, ao lado 
das qualidades naturaes do esoriptor intelli- 
gente que revela no auotor, vem marcado 
do sinete santo qne, no romance, é o exocto 
sentimento da vida que organisa scenas e 
iypcs na proporção torturante da real. E ao 
dar-nos a forte sensação da existência como 
cila é, tem erros nem descaidas grosseiras, 
o livro insinua um pensamento de grande 
escola — as im morta es figuras de Dom Qui- 
oholte e Sanoho se levantam de novo, vivem 
de novo, em outro seoulo, em outras car- 
cassas, em outro enredo, e no' campo mais 
restricto do amor. 

Apezar de não procurada pelo auetor— 
eu o sei — a nova inoarnação dos dois he- 
róes existe no livro, objeotivamente, porque 
tanto como satyra acerba á oavallaria an- 
dunte do amor quanto como historia amarga 
e gloriosa da humanidade sentimental — o 
Do:n Qnicbotte revive a sua moral nas pagi- 
nas do Pattr. 

Não La absolutamente semelhança do 
episódio. Dom Quichotte, em cinco séculos, 
evoluiu, não é mais o ossudo cavalleirp que 
parte, em dia útil, a distribuir justiça pela 
terra. Nem Sanoho—o alvoroçado bom senso 
que cambalhoteia e faz rir. 

Hoje (e ahi vejo   eu   os dois prinoipaes 

personagens do Pater) — no amor, campo 
escolhido por Claulio de Souza, para os 
desastres de uma mocidade e para os bene- 
ficies de outra. — Dom Quichotte é o meigo 
sentimental que se desencanta pelo enfado 
das aventuras piegas em que se enrosca a 
todo memento, até que uma d'ellas lhe escapa 
tragicamente e marca assim o grande desas- 
tre de sug, vida. Sancho é o homem que 
aproveita das vantagens do sexo, sadiamente, 
e cantil a sua viutoriosa philosophia. 

E' quem diz : 
— < Apanhei a creada hespanhóla do 

bombeiro I E' um mulherão, fede a cebolas/ 
Desde o primeiro dia racho-a com valentes 
e sórdidos murros. E' uma massagem vivifi- 
cante para o amor que ella me tem. Cada 
dia mais so enternece 1 Mandou definitiva- 
mente o bombeiro á fuva, após uma noite em 
que lhe marquei o corpo com uma abundante 
tatuagem de contusões a cerejeira. Hebdo- 
madariamente dou-lhe uma cóssa, desanco, 
a. A's vezes, quando sinto qne a paixão vae 
esfriando, lá vae uma extraordinária. Vive- 
mos admiravelmente. Ella, que seria incapaz 
de comprehender-me o espirito, adora me 
porque eu sou a força bruta; eu conservo a 
como uma commodidade: — Lava-me toda a 
roupa, quando estou sem chelpa dá-me uns 
jantarinhos, satisfiz a minha pbysiologia e 
não me inoommoda com ciúmes. Admirável, 
filho. » 

E, depois, a Alberto, o companheiro : 
c—Tu és um doente, filho: Cura-te 

quanto antes I Bifes sangrentos, bom leite, 
vinhaça de quando em quando, gymnastica 
na barra fixa e no rosto da humanidade. 
Emquanto nâo fores um forte, emquanto 
não pudores impor a tua individualidade, 
carimbando, com o excellente sinete dos 
punhos, o rosto anêmico dos outros, viverás 
á margem.. .> 

E' o mesmo bom senso do Sancho que 
fala para a época actnal, 

Vêm pois esses dois typos — Alberto e 
o Silveitão —« pela vida, aferrados aos sys- 
themas qne resultam de temperamentos tão 
diversos, — Alberto canta o amer puro e 
ideal, o Silveirão berra, como já se viu, o 
bymno brutal do amor physiologico, sem 
coração nem cabeça.  . 

Alberto consegue salvar a sua frágil 
carcassa psychico-cerebral das primeiras pai 
xões sentimentaes em que se obstina : — 
uma mulher casada ama-o muito, mas não 
lhe pertence exclusivau.ente, uma mundana 
o desgosta porque, bysterica e escandalosa, 
choca-lhe a timidez, outra o trahe. Mas sú- 
bito   lhe appar-jce   Dona   Leonor,   viuva  e 
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moça, que é a visão estonteadora e definitiva 
que o deve empolgar no seu deslumbramento. 
E' uma mulher loira e diapbnnu quasi, in- 
telligente, oulta, e triste. 

Âlbecto, estático, perdido em viver afinal 
o seu grande sonho, vae-se casar. 

Mas o Silveirão sabe pelo dr. Caminha, 
medico da casa, que Leonor é tysioa. E, 
como na villasinha da Hespanha, o cara e 
os amigos do fidalgo completam uma aven- 
tura que termine a loucura de Dom Qui- 
ohotte — aqui, 0 amigo practico se perde 
em planos que desviem o idealista d'a- 
quellc funesto caso de lyrismo. 

O único remédio é revelar-lhe a doença 
terrível de Leonor, deante d'ella... Silvei- 
rão incumbo disso o medico que corta fria- 
mente o idyllio com a terrível noticia. 

Tal brutalidade precipita tudo. — Leo- 
nor, grávida, aborta, sobrevem uma he- 
moptyse. 

São extraordinárias as paginas: do livro 
em que o Silveirão, cheio de remorsos, 
prevendo a oatastrophe que provocara, 
atravessa a noite pelas ruas, passando em 
frente á casa de Leonor, indo ao quarto 
abandonado de Alberto, voltando, caminhan- 
do no surdo desespero de ser também sen- 
timental. Alberto volta para o quarto pela 
madrugada, com o collete manchado do san- 
gae da tuberculosa. Silveirão, avisado, açode 
para snstental-o na pavorosa crise de nervos 
que prevê. De fucto, Alberto escapa de en- 
louquecer — depois de um curto somno, 
esquece-se de tudo. Um especialista chama- 
do, declara ao Silveira que é uma orise da 
razão em que o doente perde a personali- 
dade. Interrogado mesmo sobre Leonor e a 
tragédia da noite anterior, realmente de 
nada Alberto se lembra, como se nada se 
tivesse passado com elle. 

Silveirão leva o para o campo com um 
collega. Voltam um mez depois. Alberto 
torna a si, lembra se afinal. 

Leonor tinha morrido já, Silveirão o diz 
rudemente e dissuade-o de ir chorar na casa 
em que se passara a tragédia, onde o novo 
inquilino ha de se rir dos seus sentimentos. 

Arruinado no seu lyrismo, estancada de 
repente a sua fonte de vitalidade, Alberto 
se agarra nervosamente ao mysticismo como 
um naufrago á nltima esperança. 

Partem os dois em viagem pela Eu- 
ropa. 

Em Roma, por oceasião das bênçãos 
pontificaes do Anuo Santo, explode a grande 
dor accumnlada, n'um grito lancinante de 
prosternação e de supplica : 

— Pater I Pater! 
E o pobre frangalho sentimental se roja 

pelo chão duro da egreja, invadido supre- 
mamente   da  grandiosidade  da  sua pompa. 

Não resiste mais — morre n'uma casa de 
saúde. 

E' o Silverão que o conta a um amigo, 
sempre rude, querendo mais do que nunca 
esbandalhar a aqcoos o lyrismo latino. 

Entrando no wagòn que o levará a Gê- 
nova, onde embarcará para o Brasil, elle 
diz: 

— Precisamos animalisar a raça, égua- 
lal-a em músculos ao anglo, ao tento, ao 
slavo e aprender a dar murros ao sol em 
vez de tocar bandolim ao luar. 

— Somos uma ruça de sentimentaes e 
serenatistas e queremos responder á artilha- 
ria disciplinada das raças fortes com sonetos 
e poemas. 

E' urgente disciplinar o nosso impulso, 
aliás glorioso, o pôr ao lado de cada poeta 
e de cada sonhador uma- sentinella á vista. 
Porque a vida ó a vida e é dentro delia e 
da sua essência que a matéria se degladiará 
na selecção natural. > 

A locomotiva apito, elle dá uma moeda 
de ouro ao amigo para levar ao túmulo de 
Alberto o seu ultimo adeus n'uma braçada 
de rosas frescas. Parte o trem, o Siveirão 
tem duas lagrimas nos olhos. 

Eis o maravilhoso entrecho desi» livro 
que se, na forma, nas curtas occaslpes em 
que o estylo faria ao romance um eufeite de 
ouro, tem defeitos de não-evolnção litteraria 
— triumpha pela graç.i dos detalhes, pela 
sagacidade da observação, vela finura pictu- 
ral e emotiva e, sobretudo e irrefutavel- 
mente, pelo sentimento de vida que conduz 
e reúne personagens e soenas n'uma reno- 
vação modernisada da assombrosa creação 
de Cervantes. f 

Cláudio de Souza/i^ entregue apenas á 
litteratura, e portanto «podendo soffrer do 
perto a influencia da f( rte escola em que 
se formam os esoriptores — teria feito talvez 
obra immortal. 

A sua matéria-prima é soberba e a sua 
evolução ilus melhoreBr' das mais sadias e 
calmas — considerado este nosso torpe meio 
intelleotual onde meia dúzia de incapazes e 
impotentes são passeados em charola por 
meio da multidão dos palermos que, por 
auto-snobismo, se impõe a mistão de ter 
admirações. 

foachim da  Terra. 

"Névoas eFlainmas„ 
O poeta, «dos Palmares», «Pentapolis» 

e dos « Cantos Reaes > e Rondeis, deu 
á publicidade a 2-a serie dos seus ver- 
sos magníficos. 

Do povo que ama as endeixas meli- 
íluas do Çatullo ou as que nos vêm do 
Norte, talvez, Goulart de Andrade não 
é compreendido.      ,   j 

A arte do poeta de «Jesus e Sonata 
ao Luar» è puríssima: nenhuma concessão 
ao publico. 

Do pequeno volume dos seus versos 
da 2.a serie, tanto poderíamos destacar os 
vilancetes todos como todos os rondeis ou 
as bailadas ou esse «canto  real da noi- 

te» que os leitores d' «O Pirralho » cc • 
nhecem já. O vilancete «Perfume é d- 
uma simplicidade magnífica. De J. M. 
Goulart de Andrade, o Rostand bras - 
leiro — o dramaturgo de « Sonata eo 
Luar», «Inconfidentes» e a excelsa «Nv- 
ma Nuvem»; do estylista víctorioso « ; 
Assumpção, o curto espaço desta, secçí/j 
não comporta os elogios muito embo a 
fossem elles parcos por serem sinceros. 
Como poeta dizemos d' elle que es á 
muito bem á frente dos únicos grand.s 
desta geração: 

Martins Fontes, Ricardo Gonçalvts, 
Gustavo Teixtira, Da Costa e Silva e 
Octavio Augusto.   . 

J. R. 

Dr. Eloy Chaves 

O novo secretario da Justiça e Se- 
gurança Publica. 
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A Melhor Sociedade 
Mutua  da 

America do Sul 

SédçCentral-lj»üiV XylKOlfcO üi^O^Vl^O, 11 
GJKfXA,    1309,   %S.   1=»^ Ul-O 

Succursaes 
Rio da Janeiro - Rua da Alfândega, 6j (Sobrado) 

' BAHIA - Rua da Ajudi N. 49 

SANTOS - Pieça <'a Republica N. 3 
Bailo Horizonte - Rua do Espirto Santo, 1229 

AGEKCIA EM TODO 0 PMZ 

A INDEPENDÊNCIA — Ainda continua a disiribuir o ooujjon 
predial, com direito ao sorteio do palaceía da 40 contos, o qual 
devido a grande procura, foi transferido para 14 de Novembro. 

Todo o inundo pode ser proprietário - só é bastante angariar um 
sócio para está sociedade, recebendo em tioca um coupon para o refe- 

do sorteio. 

Serie Ypira.nga - 12 pecúlios 
no valor de 26:000$000 pçla contribuição apenas de 5$000 

Serie Independência 
CINGOENTA CONTOS DE REIS ^ôTiaooo 
W**3k**~*m nMnei^Af*#ne A uossa primeira serie (A) qne com 
■^tSV-""" |*" Wail*»!**!»» 3W500 apenas distribue doze pecúlios 
mensaes e 4 prédios uo Natal de ca:Ia anuo estft para se completar, devendo 
pjtotauto serem aproveitadas as vagas existentes. 

O maior pecnlio 
alé lioje oüfere- 

cido no   Bruzil 

A corda sensível!... 
Isto de se escrever o qne se sente 
A quem põe em nossa  alma   um  brnrlo 

(olhir; 
Parece até que alarga o peito a gen(e>. 
A corda sensivel do eleitos de Deus — 

das almas peregrinas — todos o sabem, é-0 
coração. E coração Eó quem o tem é a rau 
Iber. Só conhecemos dois homens que têm 
coração — um é o leitor, e o cuíro, para 
que dizel-o — o leitor sabe qnem è... 

Em outros tempos (que saudade!) ouviamoa 
contar aos nossos avós que em se tocando 
na «corda sensível» do alguém era — tiro e 
quèJn... obtinhase logo o qne se queria. 0 
modernismo pretencioe.-», cheio de si, quo jà 
aconselha a voltar-se aos tiajes de Adão b 
Eva, antes do pecado... pelo sen grêmio de 
«Preya-Bund» de AlKminhn, não olha para 
eslas coisas, e aló zomba da velhice de ac- 
tanbo. 

Pois sim 1 Nós outros vamos pelo antigo... 
O dizerem também qne o dinheiro é a mola 
real de tudo é uma besteira. A mola real 
de tudo é a mulher. Sohoupenhauer diz qne 
a mulher é um animal de oabelles compri- 
dos e ideas cuttas... Pois que diga... não faz 
mal: as bichas não pegam... Digam-nos que 
a mulher é a mola real do mundo e a corda 
sensivel de nossa alma, qne estão comnoacc. 
Isto sim. 

Se não vejamos. Em tempo de crise co- 
mo a que nos açoita qual é a mola que 
nos apara a violência dos choques ? a mu- 
lher. 

E qual a corda sensivel de que tiramos 
em sublimes acordes as doces harmonias qne 
nos embalam nos dias de tormenta ? a mu- 
lher ainda. 

Não somos troixMS... e está ahi por que o 
ene jicloaiuouto de nossa caixa de mnsicii.,, 
é feito com todos os 11' e rr, e só de cordus 
sensíveis»... Mas que trabalhão I... O Freire 
que o diga... 

Blbelots — Clirlstoíle — talheres de marfim. 

Rua de São   Bento n. 34 B 

CASA   FREIRE 

FABRICA bE LUVAS bE PELLO 
Especialidade em   Luvas  para  Casamentos, 

B.iiles etc. 

APPROMPTA-SE ENGOMMENDAS   COM   TODA   A 
PERFEIÇÃO  B    BREVIDADE 

Pelliu, Pelle de Suede. [arauiça, etc. Luvas.  Milaines 'e 
Seda, Algodão e fio de Escócia, Leques, etc. 

NOVIDADES PARA PRESENTES 

SAO PAULO       Antônio de Souza Martins 
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Dromedário inlustrato 
ANARCHIA, SUCIALISMO 

LITERATURA, VERVIA 
FUTURISMO, CAVACO* 

•"'■■=^j)(Í^s-'T~ 

Organo Indipendentoldo^nbax^o Pigues i do Bó Retiro 
PEOEPIETÁ DA SUCIETÁ ANÔNIMA JUÓ BANANÈEE & CUMPANIA 

ReMore e Direttore: JOO' BUNfllÓE 1913 REDACO' IFICIHA: largo do flbaxo Pigues pigado tomigatorio 

C/\GU1RA 
Opera In quattros atto do celebro 

maestro Vagne. 
Coa ingollossale opera «Ca- 

guira>, do fenomenale maestro 
Vagne, astrió nn Munioipalo a 
gompania lirima intnliana, che 
stá u primiere tenore o Berna 
do Muro, cnnformo, inviriflquê 

Ma che io quero mesimo a- 
parlá é da «Cagnira do  Vagne. 

Qnono alivanta o panno stó 
cnnversano perto du fogo, a 
«Cagnira» ginnto co marito, c'oa 
máia é co paio. Lá fórn stá a 
tempestá c'oa vantalia, che issn- 
bia ehé né un vagabnndimo. 
Nistn pidacigno tambè a mnsi- 
ga tê a tempestá. 

O maestro briga oo bumbo, o 
bnmbo prega a mó na garadel- 
li, o trombo e ussopra ohi ne 
uno indisgraziato I 

Di repentino abre a porta i 
cái p'ra dentro do o enló un ga- 
jo tutto mogliato chi né o pinto 
chi caé na melato. 

Intó o marito da Cagnira chi 
si xama Xíoo, pregnntó pr'elli: 

— Chi é Tucê chi vê intrano 
di barrignla inda a gaza mia 
Bê mi dá satisfaço   p'ra    mim 1? 

— Non tegno nomino, non 
tegno paio, non tegno máia i 
non tegno gaza I dissi o   nómo. 

— Intò vaçê non tê nada I 
dissi o Xioo Cagnira. 

— Non tegno. 
— Aóra o chi é chi yucê stá 

qniieno ? 
— Io quero nn pidacigno di 

fogo p'ra si isquentá i un pi- 
dacigno di pon p'ra amatá a 
fime. 

A musiga chi illo conta ista 
Rtoria é «xiqne» di afazê xn- 
: á a genti. A musiga parece me 
tino nn sugetto tutto mogliato, 
ehe stá dizeno che non tê né 
paio né máia. 

Quanc illo caba di raonntà is- 
ta atoria, a Cagnira, che stá 
c'nn brutto dó delli, butta illo 
dentro du fogo i vai mediata- 
inente busca un brutto pidaço di 
pon intaliano p'ra illo mangiá. 

i Aóra o Xico sái nn puqnigno 
p' ra i cnmpr'a uma gaxa di 
fósfero na vendigna da squina 
i quano vôrta incontra o Sigo- 
fredo, o tale ohe dissi ohi non 
tenia nomino né gaza né nada 
(ma era mintira delli) n'un 
brutto namoro c^oa Cagnira. 

0 gumprimento do maestro Brotero 
(Io be dtssi chi illo^dãva^oicé)      """ 

f. 
J. Sananere — Eh I Guiomara, non ligue I.. .   Istu   é   révia 

delli, pur causa che vncê non prendeu musiga agiundo c'oe'li. 

Aóra o Xioo dà o strilimo co, 
Sigofredo i faiz nn ftéje indi- 
sgraziato o' oelli, oompagnado 
c'oa musiga da Viu valegre.. 

Intó vê o Lacarato c'oa ban- 
da da forza pnbliga i leva tut- 
tos p'ru gadêa. 

A interpretaçó estive rególa- 
re, os coro bastanti disafínado, 
i a oroheette estive bê bóa, ma 
saria molto migliore si stava lá 
a banda du Fieramosga. 

A parte di Sigofrego, ohi car- 
rego fui o Bernado do Muro, o 
tale ohe promette sê un bó te- 
nore, si studá oumingo. 

Feliz ãi Brotéro 
Maestro i cnnoertadore 

di piano 

7(ifraifinho 
(do maestro  Jiroiiro) 

Na gara só tê um olho, 
Barba gabello i otro olho 
I quano buta o xapéllo 
F'ra fora inda tê gabello. 

O iiòino chi mor^ In vrente 
cv-rvvw.v.-fc.wxx; 

Bar 
a dnzent?» 

0 nómo chi mora in vrente 
E' un aómo indifferente, 
Non sê ohi mistero têl... 
Ma iodavo quinhentó p'ia sabe. 
Quano é di notte illo sái 
1 digono che illo vái 
Nu tiatro Municipale 
P'ra afazê a gritica musicale. 
Ma digon tambê otras genti, 
Che o tale uómo indiferenti 
Vignó di lá de Argentina 
P'ra alunziá a succulina. 
Non sê ohi tê raso, 
Ma vô dá mia pinió 
Che io tegno stndado 
A vita distu danado. 
Non é gritioo teatrale 
Né gritico musicale 
Ma é tucadô di violo 
Nu Bar Baró. 

Di die puxa garroça 
I di notte garroçó; 
Di magna comi gapino, 
Di tardi insigna violo. 

Café Chiarany 
O MAISE COTUBA 

Ilna 15 de Novembro 

Griléa. di mocotó 
SI vende no   Ouarany, na LelterU Feren i no Higetlic. 

Tiligrama 
Cungresso flnazionalo 

Bio, 2. 
Presidentimo: Filisbino   Bar- 

roso. 
Experiente ~ Non tê oggi. 
Na orii du   die si  alivanta o 

signore   Funzega Hermeze p'ra 
afazê um brutto disoursimo. 
Funzega Hermeze — Signore Pre- 

sidentil Facia o favore di 
mi dá a palavria che io 
quero insgugliambá co Ri 
Barboza, ohe aparlô male 
du migno ermo lá nu Çe. 
nado. 

O slg. Prlsidentl — (Alivantano) 
Tê a palavria o nobiro i in- 
lustrato disputado. 

O slg. NIcanôro Nasclmente — Che 
brutta adnlaçó. 

O slg. Prlsidentl — Vuçê non tê 
nada c'oa mia vita, uví? 

O slg. Rineu Maxucado — Non podi. 
O slg. Floreso da Gunha — Vamos 

insgugliambá c'oelii ? 
O slg. R. Muxucado, NIcanôro I Ra- 

iaélo Pinhére — Tá feito 11 
O slg. Funzega Hermeze — Sig. Pri- 

sidentil intó io non digo 
nada.... Ilios stó aparlano ohi 
vó insgngliambá cúmigol.... 

O slg. Prlsidentl — Podi aparlá 
ohe io non dexo illos buli 
co signore. 

O slg. Funzega Hermeze — Intó Ia 
vai.... 

O slg. Floreso da Ounlia — (Giito) 
Insgngliambá pissoalo I 

O slg. NIcanôro Nasclmente — (Can- 
ta) Vê cá Giangofe, do go- 
raçó I Vê mi cnntá, do tuo 
ermól 

O slg. Rafaelo Pinhére — (Idimo) 
Io sô cabro pirighioso 
Quano pego apirigá 
SI vucè non tala a bocca Oiangole, 
Io vô li insgugliambá t 

O slg. Funzega Hermeze — Oglia aí, 
sô Prisidenlil Illós stô bu- 
lino cumigo II... 

O slg. Prlsidentl — (Tocáno a gam- 
.panigna) Si vuoeis non gala 
a bocca io mando bntá tnl- 
tos nu xadreiz. 

O slg. Rlneu Maxucado — (Dano un 
brutto piscoçó nu Prisiden- 
ti mo) Sáe mosga I 

O Florexo   da  Gunha   t^mbô 
prega a mó nu Giangote. 

Si instabileçe una brutta gon- 
fusó i acaba a sessó. 

\ 
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jlj§ji São Paulo Inteltectual ^»m    I íí 
Amadeu Amaral responde ao nosso Questionário 

Maus amigos 
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Nao sei que interesse possam ter 
para o publico as opiniões de um obs- 
curo cozinheiro de jornal sobre as 
questões propostas pelo Pirralho. Nem 
as próprias questões se me afiguram 
grandemente interessantes, na hora 
climaterica que atravessamos. Em todo 
caso, vocês mandam. 

O que eu penso do momento lite- 
rário? Parece-me que o momento é 
magnífico. Assistimos a um verdadeiro 
florescimento literário no Brasil. São 
Paulo acompanha, um pouco pesada- 
mente e um pouco de longe, essa ex- 
pansão; mas acompanha; e quem sabe 
lá se, caminhando mais de vagar, não 
vá mais longe? 

Qual o melhor prosador paulista 
vivo ? Não lho posso dizer. Temos 
aqui uns três ou quatro escritores que 
manejam a prosa com evidente supe- 
rioridade; mas em tão diversas esfe- 
ras de actividade mental e com tão 
diversos estilos, que em verdade não 
sei qual deles poderá ser o melhor. 

Qual o melhor poeta paulista vivo? 
Aqui a mesma duvida se repeteria, se 
a grande superioridade de Vicente de 
Carvalho, um dos maiores poetas de 
todos os tempos, no Brasil, não se 
impuzesse com violenta evidencia. 

Se acredito no futuro literário de 
S. Paulo ? Piamente. Acho que S, 
Paulo, por em quanto relativamente 
pobre, ha de ser, em literatura, mais 
tarde, o Estado leader. E a razão é 
que S. Paulo está preparando bases 
para um grande desenvolvimento fu- 
turo em todas as manifestações da 
vida superior : — a colonização com 
gente inteligentíssima, a instrucção 
publica difundida, a prosperidade eco- 
nômica. 

O que digo de nosso jornalismo li- 
terário? Nada. 

O que penso da literatura dialectal 

do Estado? Não me parece que possa-1 
mos ter, em rigor, uma literatura dia- 
lectal, por falta de matéria prima: o 
dialecto. O portuguez falado em S, 
Paiulo não constitue mais do que um 
coimeço de diferenciação dialectal, a- 
bortada pelo rigoroso impulso do pro- 
gresso, que tudo abalou e transfor-.' 
mou. 

O próprio caipira, o caipria clássi- 
co, que nó s todos conhecemos ha 
vijrite ou trinta annos, vai desapare-, 
cendo da maior parte do Estado. Isso! 
não  impede que se  possa   escrever,; 

como Valdomiro Silveira, contos ex- 
celentes numa linguagem esmaltada 
de provincianismos, quando o- assunto 
é tirado á vida da roça; nem obsta 
a que um poeta, como Cornelio Pires, 
faça bonitos sonetos em linguagem 
caipira, pondo os seus versos na boca 
dos camponios õu fazendo-se caipir^ 
êje próprio. Mas dai a termos um^ 
«literatura dialectal» vai alguma di- 
stancia. Não vejo razões para que 4 
esperemos, — nem para que a deser 
jemos. 

O que eu penso da nossa critica li- 
terária é mais ou menos o que toda 
a gente pensa : ela não existe. O que 
eu penso «da Academia Paulista e do 
p pel que ela vai representando ou 
tem representado no nosso movimen- 
to literário?» Toda a gente sabe qual 
tem sido esse papel. A Academia não 
é uma associação secreta. Que dia 
cho poderei eu dizer a respeito? 

Quanto á existência de outro qual- 
quer «agrupamento de homens de le- 
tras, associação ou núcleo» que tenha 
«impulsionado a nossa literatura mais 
do que o tem feito a Academia Pauli- 
sta», nada lhes posso dizer igualmen- 
te. Não sei se ha emS. Paulo algum 
agrupamento que impulsione a nossa 
literatura, mais ou meiios do que a 
Academia. 

Se tenho a dizer alguma coisa 
mais sobre o S. Paulo intelectual ? 
Não. O meu depoimento está concluído, 
e já me parece demasiado. Não sei 
o que é que vocês podem fazer com 
isso. 

Entretanto, disponham, meus ami- 
gos, do colega muito obrigado. 

Ataadeo Amaral 

fjjfe. ü& ^ 

Até parece incrível que mlle persista 
em ir ao Skating todos - os dias, pois 
ella soube que isso desgosta profunda- 
mente seu symf.athico noivo. . 

Nao é, portanto, sem fundamento a 
noticia que línguas perversas propalam 
de que o noivo já deu o fora  em mlle. 

. Será mesmo exacto? 

I. s Especialidade em Cutelaria, Armas e munição   Aíiam-se 
Machinas de cpríar cabello. Navalhas, Thesouras etc 

FabFíqam-SB Facas, Ihesouras, etc. 
Marca: JOSÉ' OB MEO - S. Paulo 

Promptidao e garantia nos seus trabalhos 
J OS B>'    J> E>     M EÍ O 

Nesta officiná renovam-se e concertam-se flrmas d^ fogo 
Rua do Seminário N. 27 — S.  PffllLO 
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O  Pirralho... carteiro 
Mm Sm Pm Somos sempre gratos 

para comsigo. As informações que 
nos pede, são impossíveis. O nosso 
chronista de modas, está descan- 
çando. 

Breve, reapparecerão as suas chro- 
nicas. 

Am Bm Cm Agradecemos as refe- 
rencias que nos íêz e a assignatura 
que tomou. 

Não valeria nada que M.lle B. M. 
fosse a mais votada no nosso con- 
curso annual de belleza feminina. 

Em primeiro logar ei Ia já está no 
seu coração. 

Quem estará em segundo ? 
Caeíanigno GaribaMf, Juò Ba- 

nanere, agraece o seu abraço. 
A sua residência é digna de si. 

Sirva-se, sem cerimonia, de toda a 
sua geléa. 

Agradecemos-lhe., 
5. Pm Vamos publicar no nosso 

próximo numero, o seu retrato, a- 
companhado de seu nome e de hon- 
rosas referencias, como prova de a- 
graxdecimento pelo presente que nos 
enviou, pelo mensageiro. Não o fa- 
zemos hoje, porque o nosso photo- 
grapho só hontem poude apanhar a 
Graciosa Demoiselle, na objectiva da 
sua indiscreta kodac. 

E o queijo ? Não nos manda ? Co- 
mo vae a sua sócia do Skating ? 

AVonsleur  JUfino  ^ranfes   - 
Parabéns pelo seu anniversario. 

Barão de Teffè - Obrigado pela 
participação do contracto de casa- 
mento da sua gentilissima filha. Feli- 
cidades, 

?Vs mesmas — Não merecemos 
as suas censuras. Infelizmente, não re- 
cebemos nenhuma carta de tão gen- 
tis leitoras. Se tivéssemos recebido ai. 
guma carta de Dlles, tel-a-iamos pu- 
blicado, prazeirosamente. 

Mandem-nos de novo a lista de ra- 
pazes e epithetos e attendel-as-emos 
de muito bom grado. 

Mil beijinhos do sempre grato PIR- 
RALHO. 

AZAMBüJA., administrador 

A earta 
(Ao Dr. Bufiro Tavares). 

Na minha meza de charão, maguado, 
Eu escrevia ao lirio de pureza 
Que, além dos mares, num balcão doirado. 
Pensando em mim, suspira de tristeza. 

Minha alma, pobre alcyone plangente, 
Qgeano á fora, as amplidões vencia 
Em' demanda do Império do Nascente, 
Da saudade na gondola erradia. 

Sobre as letras que, nítidas, ficavam 
Temeluzindo no papel da China, 
Minhas lagrimas lentas gottejavam 
Com o explendor da estrella vespertina. 

Cada linha da carta inolvidavel 
— Congelado corisco de cambiantes — 
Fulgia, assim, com o brilho incomparavel 
De um jorro de estelliferos diamantes. 

Noivo saudoso e, como sempre, franco. 
Dava expansão ás magnas na missiva 
Que ia arrulhando como um pombo branco 
Em busca de uma pomba fugitiva. 

Guardara sempre no maior segredo 
Aquella historia lyrica do sonho 
Que era um lotus aberto em meu degredo, 
No meu quieto hibernaculo tristonho.        - > ■ 

Mas em caminho lampejava tanto, 
Mesmo fechada, a pagina querida, 
Que a alta paixão, crystalüsada em pranto, 
Foi do Poente ao Levante conhecida ... 

1906 Gustavo Teixeira. 

FOGÃODE TEES QUEIMADORES 
Obedecem ao systema de installação de luz pela gazolina   cujo  deposito 

embora inexplosivo, pode ser oolloçado á considerave  distancia   da   cozinha. 
Um graduador regula 

i Io calor dos queimado 
res, e proporciona 6. 
òbamma a cor apro- 
priada, para se tornar 
totalmente inodor.a, e 
despida de fumaça 

A superioridade da 
economia d'este syste- 

ma, não somente sobre o primitivo e~incommodo da lenba, e sim sobre os do 
gaz, eleotrioidade e kerozene, excede a 75 0(0. 

São de aço envernizado & Japoneza, elegantemente acabados em nikel. 
.   Pedidos e informações â sede da 

Brazil Heat Light And Power 
Rua flnhangabahú N. 8-B   —   S.   P fl U L O 
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Coisas da Rua 
[Céo carrancudo e plúmbeo. De 

quando em vez, um raio listando o 
espaço, de vez em quando o ronco 
forte de um trovão. 

Nem uma estrella travessa pesta- 
nejava no céo, nem uma notaalácre 
de alegria pairava no espaço, 

Umai chuvinha miúda e imperti- 
nente cahia. 

Assim mettido eu, dentro daquel- 
la noite toda triste, noite que parecia 
o eterno prolongamento do soar das 
Trindades, eu me fui caminhando pa- 
ra uma casa onde o consolo da Arte 
e do Amor me convida para o esque- 
cimento das tristezas do meu viver. 

Entrei e pedi muzica. 
Para casar-se com i tristeza do am- 

biente que me rodeava, umas notas 
plangentes arrancadas do monstro ne- 
gro de dentes claros, poderiam me 
fazer bem, 

A pianista sentou-se ao piano e eu 
vi seus dedos nervosos de artista, cor- 
rerem t bailarem sobre o teclado, ar* 
rançando delle, numa harmonia estu- 

penda, as notas dolorosas daquelle 
primor musical que é o « Le poete 
mourant» de Oottschalk. 

No decorrer da musica, de vez em 
quando, um dilúvio de sons verme- 
lhos e fortes me inundava a alma, 
outras vezes umas notas planíssimas 
e serenas, brancas, parecendo feitas 
de neve, excitavam-me para os exta- 
sis, desses que a gente experimenta 
quando assiste a agonia d'alguma coi- 
sa que è grande, como por exemplo, 
a agonia do Sói. 

E a minh'alma, na audição daquel- 
Ia musica, sorriu e sangrou, como 
sangrou e sorriu a alma de Oott- 
schalk quando a compoz. 

E a musica terminou plangente, 
triste, dolorosa, naquella harmonia 
de notas destacadas e gemedoras, dan- 
do a idéia perfeita dos últimos sus- 
piros do moribundo que expira se- 
reno, retratando na sua morte a ima- 
gem perfeita da serenidade da sua 
vida. 

E essa musica divina eu a ouvi, no 
dia commemorativo da morte de um 
grande poeta nosso, do maior dos nos- 

0 Hermes e o Frontin 
■.-.r— -■       -■ — 

wÊÊÊÊÊm WÊÊÊÊm. 

Jm 
 ^^^HERMES — Nenhum^ desastre esta semana..? 
-_^^ FRONTIN — GóSvé^um,' sei* compadrê4"e muito grande : ~os cortes 

qiue sofreu o orçamento da Central: <• 

sos romancistas e do mais soffredor 
talvez dos nossos artistas. 

Foi assim que eu religiosamente 
commemorei, o quarto anninersario 
da morte de Machado de Assis. 

Foi uma commemoração amiga e 
sincera, modesta e sentida, igual ás 
que elle, com a sua grandeza de alma, 
costumava fazer em vida. 

Se eu estivesse no Rio, iria deposi- 
tar flores no seu túmulo, de lon- 
ge, limitei-me apenas a enviar-lhe na- 
quellas notas ternas de musica, o meu 
adeus molhado de lagrimas, a minha 
saudade, a minha veneração. 

A imprensa de São Paulo, não com- 
memorou Machado de Assis!,.. 

A única palavra que relembra com 
o mesmo carinho de sempre o Mestre 
saudoso, é a minha, no desatavio des- 
ta chronica, mas nem por isso, menos 
sincera do que as qne lhe dirigiram, to- 
dos os órgãos da imprensa diária do 
Rio de Janeiro. 

Aqui fica a minha palavra de sau- 
dade, aqui eu deixo a commemora- 
ção que fiz do Mestre, ouvindo no an- 
niversario da sua morte, as notas do- 
lorosas de Oottschalk, na deliciosa 
retratação que o compositor fez, da 
vida e da Morte do meigo e bom Ma- 
chado de Assis. 

Bilac, disse n'uma phrase feliz, que 
<o rizo com que o Mestre morreu, 
foi suave de repouso e alegria. A sua 
morte epilogou dignamente a sua vi- 
da. Foi tranquilla como um crepús- 
culo de inverno...» 

Continuando, diz-nos ainda o por- 
tentoso poeta : 

— A alma desse homem raro com- 
prehendeu que todos os homens, to- 
das as coisas, todo o Universo mere- 
cem apenas compaixão. Nunca em 
seus versos e em sua prosa houve um 
grito de raiva nem um movimento 
de asco. A sua ironia foi mansa: não 
não feria, — perdoava». 

Quem assim passou a vida, merece 
bem as nossas lagrimas, merece bem 
a nossa commemoração religiosa, chda 
de sentido pesar, commemoração como 
eu a fiz, meditando nestas palavra de 
Bilac e ouvindo as bellezas harmonio- 
sas do «Le Poete Mourant» de Ootts- 
chalk. 
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Foi assim a minha commemoração 
do Mestre. 

Espero agora que o appello lançado 
no Rio por Mario de Alencar para 
que se erga a estatua a Machado 
de Assis, encontre éco no peito de 
cada brasileiro, para o religioso cum- 
primento desse dever de gratidão que 
cada um de nós tem para com aquel- 
le que viveu soffrendo tanto, e que 
{ez da vida o seu campo de experiên- 
cias, para nos dar depois, como nos 
deu, as obras imm:rtaes que o seu 
gênio creou. 

Quem como o Mestre, escreveu 
obras tão profundas e geniaes, não pô- 
de ter outra commemoração dos seus 
posteros, senão aquella que se faz 
com o bronze eterno, para que essa 
commemoração esteja na razão direc- 
ta, das immortaes e bronzeas pagi- 
nas que elle nos legçu. 

Marcus Priscus. 

jVinda o Brotéro 
«O Pirralho» nasceu quando Ma- 

scagni regia a partitura de Izàbeau 
no Polytheama e o até hoje desco- 
nhecido compositor, pianista e cri- 
tico virulento. Felix Brotêro promet- 
tia dizer alguma cousa da opera... O 
critico que a documentação produ- 
zida pelo Vicente tem reduzido ás 
mais simples expressões de bisborria 
de escalas ou de musicographo de 
quintettos de cego, na certeza de que 
o compositor de Cavalleria nos não 
fizesse ouvir segunda vez a sua Izà- 
beau deixou escapar da penna que 
desejava ouvil-a novamente para que 
podesse falar com conhecimento de 
causa. 

Até ahi muito justo e muito hone- 
sto, porque á primeira vista ou com 
üma simples audição ninguém julga 
das bellezas ou dos deffeitos de uma 
opera, que as o rechonchudo professor 
e critico parece não contou com a 
Isabeau no Colombo ! 

Ha dois annos o povo espera que 
o F diga de Isabeau. E agora por se falar 
em operas e criticas e no povo que 
espera, justo é qne se não vá deixan- 
do ás moscas o justíssimo direito do 

publico paulista de ouvir as composi- 
ções dos maestros João Gomes (Pae e 
Filho). Afinal de contas a Capital ar- 
tística subvencionou-lhes a orchestra- 
ção das partituras ou como quizerem, 
auxiliou-os na estada do velho mundo 
onde escreveram, compuzeram... Que 
se não diga que a musica brasileira 
seja apenas uma pilhéria e que os 
nossos modernos compositores de S. 
Paulo fazem viagem atoa ou que fa- 
çam pot-pourris de hymnos sambas, 
maria caxuxa e quanta cousa por ahi 
exista com quen os ensUrdeçam os rea- 
lejos. Da musica do formoso ex di- 
rector do nosso Conservatório dizem 
isso. Que se dê, que diabo, uns co- 
bres a uma bôa companhia lyrica pa- 
ra que monte os trabalhos dos nossos 
patrícios, os maestros Gomes, Pae e 
Filho. 

Que o povo os possa julgar, por- 
que, afinal, este é um direito que lhe 
outorga... a subvenção que tiveram os 
dois compositores. Gritamos contra o 
Brotero porque achamos justo fazei o 
assim, mas, também, queremos saber 

si applaudimos ou... não applaudimos 
os restantes músicos de S. Paulo. 

S. Machado 

De Camarote 
À crise não attinge 

nunca o magnífico pon- 
to de diversões que è 
o Polytheama. Elle é 
o antídoto da crise; lá 
a gente se esquece 
delia, só para pensar 
em gozo, em prazeres, 
em alegria de viver. 

Caguira, lá também 
não ha. Mulher bellas, 
velhos no cmrs gigolos, 
etc... não nos podem  nunca  trazer azares. 

Do programma desta semana, destacaram- 
se os seguintes números ; 

Ines Marinella, cantora italiana, formosa 
como dos amores, encantadoramente cheia de 
graça como diz o Gatti; Luiza et son Dan- 
seur, dois graciosos petits que saracoteiam 
muito bem; Qiacomini e Eeni, numero an- 
tigo mais muito bom e querido da platéa; 
Anita di Landa, primorosa artista italiana, 
diante da qual caliem todos os Ciccios de 
S. Paulo e £a Cw&aniía, boasinha. 

PIRRALHO»   CH1C 
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O escriptor Malheiro Dias na residência do Çel. Almeida Nobre, 
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^ avícuitura no Brasil 
A raça Leghorn 

Devido, talvez, a factores metereologicos 
ou ás condições geológicas espeeiaes da re- 
gião circnmnienditerranea, laborando lenta- 
mente durante a sucoessão dos séculos, as 
gallinha das zonas próximas ao Mediterrâneo, 
possuem não somente um typo completamen- 
te distinoto, mas ainda faculdadts physicas 
e psichycas que as collocam em salente des- 
taque. 

De   compleixáo   nervosa,   esqueleto   leve 

própria, circunstancia esta que  determina a 
sua colossal postura.' 

De todas as raças do Mediterrâneo, porém 
nenhuma se avantaj» à velha galltnhv da 
Itália, já conhecida nos tempo de Tiberio 
e que na ultima metade do século passado 
foi levada de Livonit) para os Estados Uni- 
dos e a Inglaterra, onde fez sua apparição 
sob o nome de Leghorn. 

Nas hábeis mãos dos z loteohahtu   iagle 

dinaria poedeira — a Leghorn reúne ostras 
mais, que a tornam uma raça verdaiLira; 
mente pratica e útil. 

Dotada de grande rusticidade, á Le(,'torn 
vive perfeitamente em todos os climas 
cria-se com grande facilidade; o seu desen- 
volvimento ó rapidíssimo ; a sua precocidade 
inegualavel, começando as frangas a pôí an- 
tes de seis mezes e os frangos a maniiostar 
os desejos sexuaes, ainda com menor i- ido, 

Além de todos estes predicados, a Leyhorn 
se impõe a quem desejar produzir.ovos para 
0 mercado, pela sua notável sobriedade, 
muito accentnada ainda se estiver em liber- 
dade. 

O alimento necessário para sustentar uma 
gallioba das raças pesadas do Oriente, como 
Cochinchina, Bruhma e Langshan, ó suffl- 
ciente para nutrir três gallinhas Leglmnt) 
do que resulta uma enorme economia an- 
nual, tanto maior quanto mais desenvolvida 
fôr a criação. 

A sua carne, porém, não é nem abundante 
nem delicada. 

Esistem desta raça as seguintes varieda- 
des : parda, de crista de serra e de rosa; 
branca, idem, idem; amarella, idem, idem; 
preta e prateada de crista de serra, 

A variedade branca é mais recommenda- 
vel, e na " Ascurra Basse Cour ", ha exem- 
1 lares de primeira ordem. 

Campinas. 
WILSON DA COSTA 

GRUPO  DE  LF.GHÒRNES  BRANCAS  (TYPO  INGLBZ) GALLO   PREMIADO 
Bi SSE-COUR 

ASCURRA 

Slumagem densa as azar possantes estas gal- 
nham voam com muita facilidade e são 

excessivamente amigas de andar e correm 
em plena liberdade. 

O sentimento da maternidade, innato em 
todos animaes, é quasi que completamente 
nullo nestas aves, que nunca ou apenas ra- 
ras vezes chocam. A sua faculdade prodnctiva, 
porém, acha-se desenvolvida ao mais alto 
gráo, sendo verdadeiramente phenomenal, a 
sua postura. Não perdendo tempo em incu- 
bar, estas gallinhas põem durante o anno 
todo, ou pelo menos durante toda a estação 

ses, essa famosa gallinha soffreu uma sen- 
eivei modifícação em seu typo, que foi aug- 
mentado de volume e^fixado em sua facul-- 
dades de poedeira, tendo augmentado o jã 
considerável numero de ovos e o tamanho 
mesmo, que são hoje ôs maiores possíveis, 
conserAando, porém, a sua bella côr branca. 
. Nos Estados Unidos a Leghorn foi objecto 
de uma selecção toda especial, com o fim 
único de augmentar-lhe cada vez ma:s a sua 
considerável postura, atè transformai a na 
« maohina de pôr ovos », hoje conhecida. 

Além de sua principal qualidade — extraor- 

Ascurra BasscCslour 
Cria as melhores raças de gallinhas, perus   americanos, faisões 

gansos de Toulouse e patos de Pekin 
Ladeira do Ascurra N. 55 —  Rio de Janeiro 

IJ^MacfemolSO/lo, mettida*dentro de 
um taxi, passou por nós n'um dos dias 
da_semana que se finda e olhou-nos brejei- 
ramente. Os seus olhos, que sao dois 
oceanos de caricias, incendiaram-se e da 
sua boquinha mimosa adejou célere um 
sorriso bello, sorriso convidativo e de 
amor!... 

Entendemos tudo; o seu sorriso e o 
seu olhar, foram para nós dois verda- 
deiros poemas de Amor. 

«Tentou-nos o peccado; olhaste-me 
e peccámos ». 

Não é isso Demoiselle? 
Lembra-se desses primorosos versos 

de Bilac? 

EiiB tomou o bond. Ao passar por 
uma alameda chie, saltou. 

Ella, engraçadinha e assustada espe- 
rava-o. 

De súbito, logo que elie se approxi- 
mou, da janella se dispencou num amo* 
roso adejo, um bilhetinho em branco 
papel. 

Como são as coisas 1 
Dali ha pouco, entrava em casa o 

marido dessa El/a que já é madame -.. 
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A defesa do grande critico na « Sessão Livre do ESTADO 

Que reduziu a pó de traque os infames ataques do famigerado poetastro Vicente de Carvalho 

GE06RAPMÜ0 HERMES 
Turquisi 

Limites — Ao norte con a Tripolitatra, ao 
sul com Tripoli, a leste de nm lado com a 
Tripolitania e do outro com ella e a oeste 
com Tripoli. 

População — Isão tem quasi gente depois 
da guerra. 

Governo — Não é nem monarchia, nem re- 
publica. Tem snltão. 

Religião — E' differente. Em vez de igreja 
tem mesquita. 

Aspecto geral — A Turquia è um paiz 
atrazado e pouco adeantado em matéria de 
progresso. Lá não tem gallinha d'Angola, 
nem pasteis de queijo, mas em compensa- 
ção tem banha em lata e muitas fabricas de 
tatuagens. 

Aspecto particular — O aspecto particular 
da Turquia é muito iuterbssanle sob o ponto 
de vista do clima e das habitações. O clima 
é em geral faoil de se compreender, porque 
no verão faz calor e vice-versa. 

As habitações são pequenas e grande, con- 
forme o numero de pessoas que moram nel- 
las. A família lá compõe-se de pae, mãe e 
filhos. A's vezes tem também avô e avó; 
isto quando elles ainda não morreram. 

Flora — A flora da Turquia é muito pouco 
desenvolvida, porque a primavera lá passa 
muito depressa e ás vezes nem tem. Mas 
quando tem, a producção é regular. Assim é 
qüe a Turqu'a não precisa importar trigo 
da Argeatina, porque là fazem pão preto. 

Là tem muito palmito e tomaras em lata 
e sem lata. 

Também tem cimento desarmado. O cimento 
armado acabou com a tal guerra. 

Fauna — A fauna da Turquia não é das 
peores e isto porque lá não tem carrocinlía 
de pegar cachorro. Mas também não é das me- 
lhores e assim ó que lá não se encontra meias 
de fios de escossia, nem empadas de ca- 
marão- 

Cidades principaes Constantinopla, cidade 
fundada por um tal chamado Constantino, 
que dizem que foi imperador. E' uma cidade 
importante, tem porto marítimo e balneário; 
Aratabesh cidade illustre em matéria de mas- 
cates e pentes para ^tirar caspa; Arabutáj 
villa iconoclasta e omnipotente, Tripoli não 
é mais da Turquia, é da Itália, Tripolitania 
também jà é   da Itália e Ctrenaica também 

(Continua). 

Typ- do Corçiere Commerciále 

E DE CARROSSERIE PARA 
AUTOIVIOVEIS5 

Movida a Iracção, electrica e provida de 

'   todos os modernos machinismos 

y Concerta e renova Automóveis de qualquer mu 
Rua da Moóca,  82 e 84 

Casa EOé* ^-BTS » 
Depositários dos automóveis [HIK5! li'' 

Temos sempre automóveis em exposição—ACM 

sorios e  sobresalentes   á    BÜA QUINTINO 

B0CATüVA,a6 — Teleph. 3777. 

Leiam o 
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Brotero em convalescencia 

Não nos doteremos em fazer a analyae di obra geniol do mertre 
(a Walkiria) dorqne isso exigiria certo preparo intellecinal, certi cul- 
tura esthetioa. — (Chronica do F.) 
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WAGNER — Deus te pague, Brotero, e te dê saúde. 

Ninguém que fossa nada ou 
João Ninguém, occupava no/Im- 
pério o cargo de tabellião. 

Aos beneméritos da pátria, a estes 
s<3, aos que a tivessem servido com 
o seu valor, arriscando a vida no 
campo de batalha ou praticassem fa- 
çanha digna de nota, seria dada a no- 
meação para o cargo de tabellião. 
Hoje, é mister que se ausente todo o 
valor, toda a benemerencia.... 

Isto é o que diziam.... Diziam; mas, 
mas o dr. Rodrigues Alves está re- 
solvido a nomear para o cargo de ta- 
bellião de registros de hypothecccs a 
quem tenha serviços prestados ao paiz. 

Dahi o não errarmos, dizendo que 
o coronel Americano, voluntário da 
pátria, ex-funccionario honestissimo do 
Thezouro será o contemplado com 
tal nomeação. Digna de applausos é 
a resolução do digno presidente que 
bem sabe premiar os seus subordi- 
nados. 

m BriolineTCrême m 
Superior a todos os óleos. 

Dá aos cabellos um brilho natúal 
A' venda em iodas 

as boas casas de perfutnarias 

Cabellos brancos 
Desapparecem  com o uso d* 

MISTURA BROUE 
Incomparavel! 

5em   KiVal 
A' venda em todas as boas 

casas de perfumarias. 
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PAPELARIA DErme 
Typographia, Encadernação, Pautação 

FÜBRICíl DE LIVROS EM BRONCO 
Sortimento de Objectos de Fantasia para EscipM 

(Carimbos  de Boracha 
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DEFINE S COMP. 
EscrípM; HUfl F10HENGI0 DE ABREU, 88 a OffiEinas B Deposito H. 70 

Caixa do Correio H. SW 

Teleplione N. BÍZ * Endereço leiegraphico; DEFINE Sao Paolo 

S. PAULO 
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TAFEIARU o FABRICA DE 
p o g LIVROS EM BRANCO 
ARTIGOS PARA oopaso 
DDoooDD ESCRIFTORIO 
ENCADERNAÇÃO DQDQD 

CARIMBOS DE BORRACHA 
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SECÇÂO DE ALTU RELEVO 

GRAVURAS SOBRE METAL 
C1 ■'» |D]e"1''  i 

ZlNCOQRAPtílA 

PREMIADA EM   DIVERSAS  EXPOSIÇÕES 

EMDEREÇO TELEQRnPMICO: 4    RUA  DIREITA  M  26 
«aNDÜSTRIAL ^ 

EL-EPHOINJE   IM,   78 
cmxn POSTOL N. 52 isr 

OFFICINRS E DEPOSITO: 

RUA 25 DE MARÇO, 76 

L- SAO   PATJIvO 



Bexiga, Rins, Próstata, ürethra 
A UROFORMINA ORANULADA de Qifíoni è um precioso diuretico e 

antiseptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos intestinos. Dissolve o ácido 
urico e os uratos. Pur isso é ella empregada sempre com feliz resultado ns 
insufficienca renal nas cystites, pyelites, ntphritis, pyelo-nephrites, uretnrita 
crhonicas, infiamação da próstata, catharro da bexiga, typho abdominal, nre- 
mia, diathese, urica, arêas, cálculos, etc. 

As pessoas idosas ou não que têm a bexiga preguiçosa e cuja urina se 
decompõe facilmente deviio á retenção, encontram na UROFORMINA de 
GIFFONI um verdadeiro ESPECIFICO porque ella não só facilita e augmenta 
o DIURESE, como desinfecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecção do organismo pelos productos dessa decomposição. Nu- 
merosos atteslados dos mais notáveis clínicos provam a sua efficacia. Vide 
a bulla que acompanha cada frasco. 

Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias desta caoital e dos Est-a 
dos e no 

Deposito: Drogaria FIBCO GIFFOlil & C. - Rua Primeiro de Mano, 17 - Rio de Janeiro 

SO' VP calvo qnem qner 
Perde os cabellos quem qoer ^    ^^    ._ ^^ 
Tem barba falhada quem  quer    EE3    JrOf^H©  O    5 
Tém caapa quem quer " ' 

ptã PIL.OGE:rMIO:ê^ 
lu brotar novos cabellos, impede a aua queda, faz vir uma barba forte e sadia •#■ 
iseapparecer completamente  a   caspa  e  ^nasqaer  parasitas   da  cabeça, bnH 
e aaoranceUias. "^ Numerosos casos de ornas em pessoas conhecidas rito a proM 
d» ama efficaeia. . •    1 mii ni htt |>CTMíII tftfmtàu iwta áhi»«do esUdo«i» deposto genl. 
OroKarla Pr^rtolsoo OtTP^nl * C. InM«k»Itlan.n. — Blo de Janeira 

Empreza de Reclamos Campinas 
Única no Gênero 

Eua Conceição 93,A - TELEPHONE 504 

Incumbem-se de qualquer serviço de propaganda. Faz destríbuiçao de annuncios e fixação 

de cartazes. Executa-se qualquer trabalho typographico; Letreiros, Taboletas artísticas,   reclamos 

luminosos nas telas dos Cinematographos: Concessionária de annuncios no Casino, Carlos Gomes, 

Theatro Rink. Facilita para as   emprezas Theatraes, Circos, etc,   todo o   serviço   de   reclamos, 

distribuindo programmas diários, coloca em diversos pontos da   cidade taboletas.    Arma para os 

Circos os pavilhões emfim tudo o que diz respeito a serviços theatraes: 
Quem não annuncia não vende 

Não deixem de fazer os   seus annuncios 
em Campinas, sem procurar a 
Empreza de Reclamos Campinas. 
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As maiores fortunas dos Estados Unidos fo- 
ram feitas com negociações de terrenos, 

ííáo hesitem. 
Comprem emquanto estão baratos 

os terrenos em 

PINHEIROS 
E 

Villa Magdalena 
o maior successo nctul de tercnos 

VISITEM TOt>05 


